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GESTÃO 
GUY PEIXOTO

 Início desta gestão – Março de 2017

 Situação encontrada:

 Dívida enorme – sem certidões;

 Suspenso pela FIBA;

 Equipe inchada – salários atrasados;

 Inúmeros processos cíveis e trabalhistas.

 Retomada do caminho:

 Retirada da suspensão – voltamos a participar de campeonatos

internacionais;

 Área Financeira – Auditoria internacional, negociação da dívida,

salários em dia;
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GESTÃO 
GUY PEIXOTO

 Retomada do caminho (cont…):

 Gestão

 Presidente anterior – suspenso por 10 anos e processo na

justiça;

 Planejamento Estratégico – 2017-2020;

Adesão ao Programa de Gestão, Ética e Transparência do COB:

 Avaliação 2019 – Nota 9,69 em um máximo de 10.

 Atualização do Estatuto – participação das partes interessadas

na AG (atletas, técnicos, clubes), criação do Conselho de

Administração;

 Transparência, Ouvidoria e Ética
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ESTRUTURA
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ESTRUTURA

O BASQUETE NO BRASIL

35 Milhões de Fãs Internautas

3 Milhões de Praticantes

27 Federações Estaduais

Mais de 1000 Times

Mais de 100.000 atletas registrados

Fonte: IBOPE-Repucom, Sponsorlink 2017. CBB.



RECURSOS 
FINANCEIROS

 Atuais fontes de recursos:

 Lei Piva – COB;

 Registro e Transferências de Atletas;

 Patrocínios;

 Chancelas esportivas – Ligas Profissionais.

 Não temos convênios nem projetos incentivados em andamento

com a Secretaria Especial de Esporte do Ministério da Cidadania

 Série histórica de entrada de recursos:

 Último Ciclo Olímpico – 2013 a 2016:

 R$ 97.500.000,00 – média de aprox. R$ 24.500.000,00/ano

 Este Ciclo Olímpico – 2017, 2018 e 2019 (previsão)

 Média dos dois primeiros – R$ 4.400.000,00;

 Previsão 2019 – R$ 5.500.000,00.
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RECURSOS 
FINANCEIROS

 Orçamento anual contemplando todas as ações e competições:

 Previsão – 2018 e 2019 – R$ 19.000.000,00/ano

 Calendário nacional de 3x3

 Inclui Campeonatos de Seleções Estaduais de Base:

 Meninos e Meninas – 13, 15, 17 e 19 anos

 Participação em Campeonatos Internacionais – 5x5 e 3x3

 Sul-americanos, Americups, Mundiais, Pré-olímpicos

 Desenvolvimento de profissionais das áreas Técnica e de

Arbitragem

 Despesas administrativas

 Real – 2018

 R$ 4.600.000,00;

 Previsto – 2019

 R$ 5.500.000,00.

A Confederação Brasileira de Basketball



RECURSOS 
FINANCEIROS

 Causas da grande diferença:

 Basquetebol é o único dos esportes mais tradicionais do país que

não tem patrocínio estatal;

 Redução do investimento privado no esporte após a Rio 2016.

 Impacto direto:

 Redução do investimento na base;

 Redução de tempo e recursos na preparação das seleções

nacionais, adultas e de base, para os torneios internacionais;

 Redução da preparação de profissionais das áreas técnicas e de

arbitragem:

 colocando no mercado profissionais despreparados para a

execução destas funções primordiais para o desenvolvimento

do esporte
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ÁREA ESPORTIVA



ÁREA ESPORTIVA 
 Retorno ao pódio: Base e Adulto

 5X5

Base – Masculino e Feminino

 12 campeonatos internacionais – 6 ouros, 3 pratas e 1

bronze;

 Adulto

 Masculino

 Classificação para o Mundial Masculino;

 Atingindo a 2ª Fase do torneio

 Classificado para o Pré-olímpico Mundial

 Feminino

 Ouro no Pan 2019 (depois de 28 anos)

 Bronze na Copa América 2019

 Classificado para o Pré-olímpico das Américas
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ÁREA ESPORTIVA  Retorno ao pódio: Base e Adulto

 3X3

 Base – Masculino e Feminino

 9 campeonatos internacionais – 3 pratas;

 Adulto

 Masculino

 4º lugar no Pan 2019;

 Classificado para o Pré-olímpico Mundial;

Feminino

 4º lugar no Pan 2019;

 Aguardando anúncio do ranking para saber sobre a

classificação para o Pré-olímpico Mundial
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RUMO À OLIMPÍADA
TÓQUIO 2020



TÓQUIO 2020  Histórico

 5X5

 Masculino

 3 medalhas de bronze;

 Feminino

 1 medalha de prata e uma de bronze;

 3X3

 Primeira participação como esporte olímpico
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TÓQUIO 2020 
 5X5

 Masculino

 Pré-olímpico Mundial em Junho/2020;

 24 países divididos em 4 grupos de 6;

 O campeão de cada grupo se classifica;

 Sedes ainda não definidas.

 Feminino

 Pré-olímpico das Américas em Novembro/2019:

 2 grupos com 4 países – se classificam 2 por grupo para o

Pré-olímpico Mundial;

 Brasil joga em Bahia Blanca contra Argentina, EUA e

Colômbia - Só um classificado pois EUA já tem a vaga;

 Pré-olímpico Mundial em Fevereiro/2020:

 4 grupos com 4 países;

 Se classificam 3 por grupo – total de 12.
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TÓQUIO 2020 
 3X3

 Masculino

 Classificado para o Pré-olímpico Mundial em Maio/Junho de

2020;

 3 equipes classificadas pelo ranking + Japão;

 16 países disputando 4 vagas.

 Feminino

 Aguardando anúncio do ranking para saber sobre a

classificação para o Pré-olímpico Mundial;

 Pré-olímpico Mundial em Maio/Junho de 2020;

 3 equipes classificadas pelo ranking + Japão;

 16 países disputando 4 vagas.
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TÓQUIO 2020 
 Investimento necessário – 2019/2020

 5X5

 Masculino

 Pré-olímpico mundial - treinamento e viagens;

 Olimpíada - treinamento

 Feminino

 Pré-olímpico das Américas – treinamento e viagens;

 Pré-olímpico mundial – treinamento e viagens

 Olimpíada - treinamento

 3X3

 Masculino e Feminino

 Pré-olímpicos – treinamento e viagens;

 Participação em torneios como preparação;

 Treinamento final para as Olimpíadas
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CONCLUSÃO



CONCLUSÃO
 Apesar da situação financeira extremamente delicada, os resultados

esportivos começaram a aparecer;

 A falta de um patrocinador Master impacta diretamente no

desenvolvimento sustentável da modalidade e no investimento na base.

 As dívidas deixadas pela gestão anterior são impagáveis pelo modelo

atual de negociação. Este não é um problema só da CBB. Se não houver

um programa de parcelamento à longo prazo, quase todo o Esporte

Olímpico irá quebrar.

 O apoio governamental é fundamental para a recuperação do

basquetebol brasileiro, tanto nacional como internacionalmente.

MENSAGENS FINAIS

Dívidas com a União e empresas estatais são impagáveis no modelo 
atual. Única solução é a adoção de um modelo de parcelamento a 
longo prazo como no Futebol – Projeto de Lei 2832 de 2019 –
Senadora Leila do Vôlei. 


